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Como era de se esperar, sete deputados federais de Mato
Grosso votaram contra a autorização do STF processar o
presidente ilegítimo Michel Temer por corrupção passiva
apresentada pela Procuradoria Geral da República (PGR).
Apenas o deputado Ságuas Moraes (PT) foi a favor. Votaram a
favor Carlos Bezerra (PMDB), Ezequiel Fonseca (PP), Victório
Galli (PSC), Nilson Leitão (PSDB), os dois deputados do PSB,
Adilton Sachetti e Fávio Garcia e o 3º suplente do deputado
Valtenir Pereira (PSB) que está de licença, Rogério Silva
(PMDB).

As justificativas foram muitas, desde a “pela manutenção da
estabilidade política e econômica” até as mais esdrúxulas como
“pela não implantação da ideologia de gênero nas escolas.” Mas
a população está atenta e sabe que houveram muitas
“negociações” com o usurpador até o último minuto da votação,
inclusive deputados barganhando  votos dentro do plenário. Veja
mais na página seguinte e uma arte dos deputados traidores de
Mato Grosso na página 3 para recortar e fixar em locais
permitidos e visíveis. Esta votação serviu para mostrar ao eleitor
mato-grossense em quem ele não deve votar ano que vem.

263 deputados federais salvaram a pele do ilegítimo Michel Temer. Dos 8 parlamentares
mato-grossenses, 7 votaram contra a abertura de processo pelo STF por corrupção passiva.
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vergonha!

rimeiro a gente cassa a Dilma, depois...

Essa balela nós cansamos de ouvir
nas ruas e no Congresso Nacional
quando da votação do impeachment da

presidente Dilma Rousseff. Na época, o presidente
da Câmara dos Deputados era Eduardo Cunha
(PMDB), hoje condenado a mais de 15 anos de pri-
são. Ele aceitou o pedido de impedimento mesmo
sem crime de responsabilidade.

Primeiro a gente cassa a Dilma, depois...

Já na sessão do dia 2, agora no início do mês de
agosto, com pouco mais de 12 horas, 263 parla-
mentares aliados do ilegítimo Michel Temer vota-
ram contra o pedido de abertura de processo por
corrupção passiva feito pela Procuradoria Geral da
República (PGR). Temer foi o primeiro presidente
da República denunciado formalmente por cor-
rupção. Uma vergonha!

Primeiro a gente cassa a Dilma, depois...

Com aprovação de apenas 4% da população, o
usurpador foi flagrado em conversa gravada pelo
dono da JBS, Joesley Batista, avalizando a compra
do silêncio de Eduardo Cunha, mesmo estando ele
na prisão. A Polícia Federal filmou o momento em
que Rodrigo Rocha Loures, assessor de Temer, re-

cebeu uma mala com R$ 500 mil. Mas isso não bas-
tou. 263 votaram a favor do golpista e contra os bra-
sileiros.

Primeiro a gente cassa a Dilma, depois...

Mas isso não saiu de graça. Foram R$ 4 bilhões
em emendas distribuídas aos deputados somente
no mês de julho, Temer perdoou R$ 17 bilhões dos
ruralistas e empresários, fora o prometimento de
cargos no governo. E as faturas continuarão a che-
gar, para nós pagarmos, é claro, como o maior au-
mento da gasolina nos últimos 13 anos e a volta da
bandeira vermelha na conta da energia elétrica já
neste mês. Tudo em nome da corrupção.

E os parlamentares de Mato Grosso? 
Primeiro a gente cassa a Dilma, depois...

Os votos estavam escancarados, até o Papa já
sabia. Em nome da “estabilidade econômica e polí-
tica”, sete deputados federais de Mato Grosso vota-
ram contra  autorizar o STF processar o presidente
ilegítimo. Apenas o deputado Ságuas Moraes (PT)
foi a favor da investigação. Em seu pronunciamento
disse que “Temer cometeu ato de corrupção ini-
ciado nos porões do Palácio Jaburu, na calada da
noite, e foi concluído numa pizzaria em São Paulo.”
Quanto aos restantes, é só olhar o quadro na página
ao lado e lembrar em quem não votar ano que vem. 

Sete deputados de MT votam a favor
do ilegítimo. Vai ter troco nas urnas!

Foto: Antonio Augusto / Câmara dos Deputados

apenas ságuas Moraes (pt) foi a favor de abertura de processo contra Michel temer

Ságuas Moraes (esq) foi o único deputado de MT a votar a favor de abertura de processo

p

MST ocupa fazenda do ministro Blairo Maggi

Integrantes do movimento ocuparam na manhã do dia 25 último
uma propriedade pertencente ao grupo comandado pelo mi-
nistro da agricultura Blairo Maggi. "A área é um dos latifúndios

do Grupo Amaggi (SM 02) e está localizada nas margens da BR 163
em torno de 25 km da Cidade de Rondonópolis sentido Campo
Grande próximo do terminal da ferrovia Norte Sul", diz nota do
MST. Segundo o movimento, Maggi "exerce a função de ministro
para garantir o as condições necessárias para o desenvolvimento das
suas fazendas e do agronegócio", diz em nota, ressaltando que "entre
as principais ações se destacam apoio para autorizar a venda de
mais veneno para usar na agropecuária, redução das áreas de pre-
servação ambiental como é o caso da Reserva do Jamanxim no es-
tado do Pará". A Jornada Nacional de Lutas  tem como lema “Cor-
ruptos Devolvam Nossas Terras”. (com Rede Brasil Atual)

Setor público vai parar com apagão fiscal do ilegítimo Temer

O Brasil está à beira de um colapso causado por Michel
Temer, que junto com Henrique Meirelles causou o maior
rombo fiscal da história do Brasil. Sem receitas para garantir
o cumprimento da meta fiscal de 2017, de déficit primário de
R$ 139 bilhões, a equipe econômica já foi obrigada a contin-
genciar quase R$ 45 bilhões em gastos discricionários. Com
isso, falta dinheiro
não apenas para
manter serviços
prestados à popula-
ção, mas também
para o pagamento
de contas de água,
luz, limpeza e segu-
rança. Os atrasos
são generalizados e
pode haver uma pa-
ralisia total, o cha-
mado shutdown,
por falta de verbas.

Na Educação, as universidades federais tiveram o orça-
mento deste ano reduzido em 11,4% em relação a 2016, de R$
7,9 bilhões para R$ 7 bilhões, sendo que os gastos ainda
foram contingenciados em R$ 2,4 bilhões. Nos cálculos de
grande parte das 67 instituições de ensino superior custea-
das pelo MEC, os recursos disponíveis só bancam despesas
até agosto. (com Brasil 247)

O mais impopular: Rejeição atinge 94% em nova pesquisa

De acordo com a pesquisa Pulso Brasil, realizada pela
Ipsos Public Affairs, 94% dos entrevistados manifes-
tou rejeição à figura do presidente Michel Temer

(PMDB). A avaliação negativa ao governo federal foi de 85%,
a pior avaliação já registrada desde que a pesquisa mensal co-
meçou a ser realizada, em 2005. No mês passado, a pesquisa
Datafolha apontou que Temer é o presidente mais impopular
desde a redemocratização, em meados dos anos 1980.

Foram entrevistadas 1200 pessoas em 72 municípios bra-
sileiros de todas as regiões do país. Perguntados se aprova-
vam ou não a atuação de uma lista de 33 políticos e perso-
nalidades públicas, 94% dos entrevistados responderam que
desaprovam totalmente ou um pouco a atuação de Michel
Temer no País, enquanto 3% afirmaram que aprovam total-
mente ou um pouco. (com Congresso em Foco)

Jandira Feghali (PCdoB-RJ) 

Deputados e deputadas, hoje o Brasil vai estar olhando para os senhores.
E aqueles que defenderem o senhor Michel Temer vão estar sendo

cúmplices da mala de dinheiro carregada pelo deputado Rocha Loures.
Quero ver quem é o deputado ou deputada federal que vai chegar a seu

município fingindo que nada aconteceu.

FRASE

”
“
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é golpe!

em 1996, na época em que Fhc era presidente, muitos cairam no “canto da sereia”. hoje, arrependidos, lutam na Justiça para serem reintegrados

Governo ilegítimo anuncia novo PDV;
Especialistas dizem que é “armadilha”

revendo uma economia de
apenas 1 bilhão ao ano, o go-
verno do ilegítimo Michel
Temer anunciou o Plano de
Demissão Voluntária (PDV)

para os servidores públicos federais,  ofe-
recendo uma indenização de um salário
e quarto do valor (125%) por ano traba-
lhado. É esperada a adesão de cinco mil
trabalhadores. O mesmo mecanismo foi
aplicado em 1996 pelo então presidente
Fernando Henrique Cardoso e os que
aceitaram o plano se arrependem até
hoje.

A Medida Provisória propõe ainda
redução de jornada de 8 horas para 6 ou
4 horas diárias ou ao invés de 40 horas
semanais, 30 ou 20 horas, com paga-
mento proporcional ao salário. Como se
não bastasse, o governo oferece licença
sem remuneração de três anos (prorro-
gáveis por igual período), recebendo

valor correspondente a três vezes seu sa-
lário. 

SEM ATRATIVOS – Para muitos, o
PDV de 96 foi a venda de uma ilusão.
Prometeram programas de reinserção no
mercado e de capacitação além de uma
linha de crédito especial para os ex-servi-
dores  mas não foi cumprido. Com isso,
milhares foram à Justiça pedir reintegra-
ção e outros para o mercado informal. É
cair numa armadilha. Especialistas
dizem que a nova proposta é draconiana,
sem atrativos.

O servidor federal que iniciou a car-
reira antes de 2013 e aderir ao plano, per-
derá o direito a se aposentar pela inte-
gralidade. Isso porque o benefício
integral é garantido ao funcionalismo
apenas até esta data. Mas se o servidor se
desligar pelo programa, ele terá de se
aposentar pelo INSS e o cálculo de sua

aposentadoria será pela proporcionali-
dade.

Sérgio Ronaldo, secretário-geral da
Condsef/Fenadsef,  diz que a entidade
está orientando os servidores a não acei-
tarem o PDV por ser um barco furado.
“Os desavisados que aderiram ao PDV
de Fernando Henrique até hoje se arre-
pendem, não é exemplo a ser seguido”.
Sérgio também criticou o possível au-
mento da contribuição previdenciária.
“Esse conjunto de maldades é para ten-
tar tirar do foco as acusações que pesam
ao conjunto de ministros e ao próprio
Executivo que está atolado de indícios de
corrupção. Cedo ou tarde eles vão ser pe-
nalizados pelo mal que estão fazendo.
Eles não vão colocar como bode expiató-
rio o serviço público desse País”.

ANISTIA - Vários projetos tramitando
na Câmara Federal entre eles o PL

4.293/2008 que está na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ). Ele prevê
anistia aos ex-servidores da administra-
ção pública federal (como ministérios e
secretarias), de autarquias e fundações.
Há mais três propostas que estão apen-
sadas a este projeto que tratam de ex-fun-
cionários também de empresas de eco-
nomia mista como é o caso do PL
3.959/2015. O texto prevê a reintegração
e a concessão de anistia aos ex-servidores
da administração pública direta, indireta,
autárquica, fundacional e empresas de
economia mista.

O presidente do Sindsep-MT, Car-
los Alberto de Almeida, alerta aos asso-
ciados da entidade para que tirem suas
dúvidas sobre o PDV falando com nossa
assessoria jurídica. Procurem esclareci-
mentos antes de tomar qualquer atitude
para que não aconteça o mesmo  com os
pedevistas de FHC.

p

Estes deputados federais votaram contra
os trabalhadores de Mato Grosso. Confira!

DÊ UM BASTA A ESTES TRAIDORES NAS ELEIÇÕES DE 2018

ADILTON SACHETTI
(PSB)

CARLOS BEZERRA
(PMDB)

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

Votou SIM à Reforma Trabalhista
e SIM à Terceirização sem limites

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
NÃO para o STF processar Temer

VALTENIR PEREIRA
(PSB)

EZEQUIEL FONSECA
(PP)

ROGÉRIO SILVA
(PMDB)

FÁBIO GARCIA
(PSB)

VICTÓRIO GALLI
(PSC)

NILSON LEITÃO
(PSDB)

Recorte e cole em locais permitidos 
- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

VERGONHA!
3º suplente do Valtenir Pereira
NÃO para o STF processar Temer
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NOME DIA

ADELITA DE ARRUDA MAGALHÃES 23
ADENIL MAGALHAES ARRUDA 10
AGENOR EUSTAQUIO DA SILVA 14
AGNA SILVA DE ASSIS 20
ALBIR ALVES DE BRITO 14
ALEANDRA MARIA BLANGER 17
ALMERINDA PEREIRA DE PINHO 06
ALRIA CARDOSO DE OLIVEIRA 23
ANA JOSEFA BARROS DA COSTA 04
ANA LUCIA MARIA RIBEIRO 16
ANGELO SANTANA 02
ANILDO RODRIGUES PEREIRA 27
ANTONIO ELIAS DE LIMA 16
ANTONIO SABINO DOS SANTOS 10
ANTONIO VICENTE DOS ANJOS SOBRINHO 21
ANTUZIA ALVES DA SILVA 27
ARACIMIR DA LUZ SANTIAGO 13
ARISTIDES PAES DE OLIVEIRA 31
ARLINDO RODRIGUES SPINDOLA 19
BENEDITO NASCIMENTO GOMES 29
BENEVENUTO DO ESPIRITO SANTO MODESTO 10
BEPTOIT METUKTIRE 07
BERNARDO VIEIRA DE ALMEIDA 17
BRANCA ROSA ROCA IKEDA 29
CARLOS CORREIA 01
CAROLINA QUEIROZ MONTEIRO 28
CATARINA MARIA DE ASSIS 25
CELSO SEBASTIAO CRUZ 16
CLARICE APARECIDA RODRIGUES DE OLIVEIRA 17
CRISTINE MATOS DE BRITO 06
DOGIVAL BARBOSA DA SILVA 28
DONATO FERREIRA DA SILVA 16
DURVALICE LARA DE ARRUDA 23
EDILSON LEONARDO DA SILVA 04
EDMILSON DE SOUZA 31
ELIA TEREZINHA CZARNOBAY 26
ELIANGELO CALVACANTE SOUZA 01
ENEDINO MAXIMIANO DE JESUS 26
ERMITA FERREIRA DE OLIVEIRA 13
EUNICE DA SILVA ALVES 21
EURIPIDES MOREIRA LOPES 27
FRANCISCO LOPES FILHO 25
GABRIEL DOS ANJOS 23
GANABRIEL DO ESPIRITO SANTO MODESTO 03
GELDOMIRA PIRES MIRANDA MUTRAN 06
GILMAR PAIEQUE PAROCA 27
HEITOR MARQUES TEIXEIRA 21
HERMES PINTEL 22
IRACI OLIVEIRA FERREIRA 07
IVO ROSA DE MORAIS 11
JERONIMO VENANCIO DE ANDRADE 22
JOANA FRANCISCA GONZAGA PINHO 01
JOANITA DE SANTANA BARROS 11
JOAO ISOTON 26
JOAO PINTO DE FRANCA 21
JOAQUIM CLAUDIONOR DE SIQUEIRA 02
JOAQUIM OZORIO BARBOSA 18
JOILSON RUAS PAES DO NASCIMENTO 27

JONILSON MORAES DA SILVA 11
JOSE ASSUNÇÃO ASTILHO 15
JOSE AUGUSTO RODRIGUES FONSECA 12
JOSE DE OLIVEIRA 10
JOSE EL HAGE 15
JOSE MARIA FILGUEIRAS 19
JOSE MERTIOR MARTINS 07
JOSEFINA MARIA DOS SANTOS 27
JULIANA SILVA DE SIQUEIRA SIMAO 16
LAURITA ALVES DE ALMEIDA 11
LEONIDAS MONTEIRO GOMES DA SILVA 07
LINDAURA MUNZILAR NAQUIXINEPA 08
LOURENCO RODRIGUES DE MORAES 10
LOURIVAL RODRIGUES DE MORAES 29
LUIS CASSIANO DE OLIVEIRA 13
LUIZ CARLOS CARNEIRO 22
LUIZ EDUARDO PEDROSO 22
LUIZA BATISTA SILVA 22
LUIZA DA CONCEIÇÃO SILVA DE ABREU 28
MANOEL ALBANO DA SILVA 28
MANOEL DE ARAUJO SOUSA 22
MANOEL JOSE DA SILVA 15
MANOEL LINO GOMES DA SILVA 15
MARCELO AMANCIO RAMALHO 25
MARCOS GONÇALVES G. CORREIA LIMA 16
MARGARETE BATTISTUSSI 21
MARIA DA CONCEIÇÃO TAQUES 11
MARIA DA GLORIA ALVES LEITE 18
MARIA DOMINGOS DA SILVA 01
MARIA OZELIA DE LIMA DANTAS 09
MARINEZIO SOARES DE MAGALHAES 21
MARLY SOARES DA CRUZ 02
MARTHA VARGAS NUNES 28
MEIRE DA SILVA LEITE 16
NEVES MARIA DA CONCEIÇÃO 04
NILO VIEIRA DOS PASSOS 18
NONATO VILABARDE PINHEIRO 31
ODILA OLIVEIRA DA COSTA 08
ODIR DE ARAUJO 10
OSVALDO RUFINO BORGES 01
PAULO ARAUJO 04
PAULO ROBERTO PEREIRA DE SOUZA COSTA 17
RAFAELA REGINA MALDANER 08
RAIMUNDA FERNANDES DA SILVA COSTA 28
ROSE MARY CRAVEIRO VERLANGIERI 17
SALOMÃO MAMEDE DE ARRUDA 17
SEBASTIAO EUSTAQUIO DE CARVALHO 16
SEBASTIAO VIEIRA DOS SANTOS 13
SIDNEY FERNANDES 15
SILVANIA ALVES DOS SANTOS 29
SUZANO EDISON DE SOUZA 11
THEONILO RAMOS DE ARRUDA 23
VERGINIA DE FATIMA FABRI DOS SANTOS 10
WILSON ALVES DA SILVA 15
WILSON ALVES DOS SANTOS 19
XISTO SILVA 06

Clemente Ganz Lúcio*

m julho de 2014, o país foi palco
de uma grande derrota da sele-
ção brasileira na Copa do
Mundo. Uma partida, um
grande fracasso e a perda defi-

nitiva daquele campeonato. A taça, mais
uma vez, não ficou para o Brasil, em casa, na
segunda Copa realizada aqui. A nação, entre
a raiva e a tristeza, desmontou.

Nesta semana, os trabalhadores brasi-
leiros sofreram também uma derrota, mais
trágica do que as da seleção brasileira. E foi
também uma segunda perda, agora no Se-
nado Federal - a primeira aconteceu na Câ-
mara dos Deputados, em 26/04 - com a apro-
vação de uma enorme reforma da legislação
trabalhista no país. Parte substantiva da le-
gislação brasileira do direito do trabalho foi
transformada em normas que visam proteger
as empresas, precarizar as condições de tra-
balho, arrochar salários, limitar o acesso à
justiça, enfim, criar condições permanentes
para reduzir e ajustar o custo do trabalho na
economia brasileira. Diferente do ocorrido
na Copa do Mundo, não houve uma comção
nacional. Diferente do campeonato também,
o time dos trabalhadores não foi abatido por
adversários, mas por aqueles que estavam lá

para legislar por todos.
Felizmente, o jogo social não é uma

Copa do Mundo, ou seja, é um campeonato
que não tem fim, uma jornada ininterrupta
de lutas que constituem o conteúdo da his-
tória. O Estado moderno, a democracia, os
partidos políticos, as eleições, o direito uni-
versal ao voto, os direitos sociais e trabalhis-
tas, os sindicatos e as negociações coletivas,
entre outros exemplos, são construções polí-
ticas que estiveram no centro das batalhas
propositivas da classe trabalhadora. Inúme-
ras vitórias deram outra conformação à vida
em sociedade, resultando no que se vive hoje
coletivamente. Foram muitos combates. Mi-
lhares de trabalhadores e trabalhadoras
deram o sangue e a vida por cada conquista.
Mas, é claro e sempre bom lembrar, sobre-
tudo nesse momento, em toda essa história
de lutas, também houve derrotas. E, mesmo
assim, aqui ainda estamos!

No capitalismo, o processo de produção
econômica ocorre com mecanismos de su-
bordinação, submissão e exploração dos tra-
balhadores. Os resultados são intencional-
mente distribuídos de forma desigual. Nesta
sociedade, a luta de classe é hoje um fenô-
meno que ganha dimensão política, com a
organização sindical atuando como ferra-
menta para estimular o movimento dos tra-

balhadores para as lutas, inclusive nos espa-
ços institucionais que cria e ocupa. Os traba-
lhadores disputam, no jogo social, as condi-
ções do processo de produção, a distribuição
dos resultados, o conteúdo das regras e as
instituições criadas para conduzir a compe-
tição.

Foi grande a derrota sofrida na defini-
ção das regras do jogo. Haverá repercussão
nas condições de trabalho, na distribuição
dos resultados e nas instituições de proteção
trabalhista (sindicatos e justiça)! É preciso re-
conhecer essa derrota, para aprender, como
fizeram tantos outros nos dois últimos sécu-
los de lutas. Mas é fundamental olhar para
frente, compreender que a vida coletiva pros-
segue no jogo social contínuo, ininterrupto e
interminável.

Agora, nesses dias, é preciso pegar a
bola desse jogo no fundo do gol, levá-la de ca-
beça erguida até o meio do campo, olhando
com ternura e firmeza para cada compa-
nheiro e companheira e, em breve tempo, re-
construir, na cabeça e no coração de cada
um, com uma expressão que acolhe e ener-
giza, a temperança necessária para voltar,
com inteligência e paixão, para a partida. A
bola vai rolar!

Por isso, há quatro desafios imediatos:

1) Melhorar a preparação das campa-
nhas salariais, aperfeiçoando estratégias, ela-
borando propostas e conteúdos e animando
a organização sindical.

2) Repensar a organização sindical
como instrumento do movimento sindical,
reelaborando as estratégias de organização
desde o chão das empresas, tendo como cen-
tro os sindicatos e uma estrutura vertical
orientada pela unidade de ação dos traba-
lhadores e para a solidariedade de classe.

3) Redesenhar a luta institucional, to-
mando iniciativas para enfrentar essa nova
legislação em muitas frentes.

4) Produzir conhecimento sobre as pro-
fundas transformações na economia e pro-
dutivas, os impactos sobre os empregos, as
condições de trabalho e os salários, repen-
sando os desafios sindicais, construindo
novas formas de organização, de luta e reali-
zando muita formação sindical.

À luta, porque ela é o sentido da exis-
tência!

(*) Sociólogo, é diretor-técnico do Dieese

Jogo social: desafios para resistir e avançar! 
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Agora, nesses dias, é preciso pegar a bola desse jogo no fundo do gol, levá-la de cabeça erguida até o meio do campo, olhando com ternura
e firmeza para cada companheiro e companheira e, em breve tempo, reconstruir, na cabeça e no coração de cada um, com uma expressão
que acolhe e energiza, a temperança necessária para voltar, com inteligência e paixão, para a partida. A bola vai rolar!


